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Resumo 

A depressão é um transtorno psíquico que se apresenta como uma das principais causas de 

incapacitação em mais de 300 milhões de pessoas no mundo. Entre essa população, os 

estudantes da área da saúde têm apresentado cada vez mais transtornos depressivos, o que pode 

acarretar em prejuízos no desempenho acadêmico e nos relacionamentos interpessoais. Por esse 

motivo, a saúde mental dos estudantes universitários tem sido foco da atenção de especialistas, 

visto que estudantes da área de saúde nem sempre recebem informações suficientes sobre saúde 

mental e se expõem frequentemente a situações de estresse, levando-os ao adoecimento 

psíquico e dificuldades no atendimento aos pacientes. O objetivo desse estudo foi investigar, 

por meio de uma revisão integrativa, os fatores descritos na literatura associados aos transtornos 

depressivos em estudantes da área de saúde. Os estudos analisados mostram uma associação da 

má qualidade do sono, falta de lazer e atividade física, alimentação inadequada, influência 

familiar, uso de substâncias ilícitas, dificuldades financeiras, o fato de ser mulher e aspectos 

acadêmicos, como fatores predisponentes para a depressão entre essa população.  

Palavras chave: depressão, estudantes universitários, estudantes de ciências da saúde. 
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Abstract 

Depression is a mental disorder that presents itself as one of the main causes of disability in 

more than 300 million people worldwide. Among this population, students in the health field 

have increasingly presented depressive disorders, which can result in losses in academic 

performance and interpersonal relationships. For this reason, the mental health of university 

students has been the focus of the attention of specialists, since students in the health field do 

not always receive enough information about mental health and are frequently exposed to 

stressful situations, leading them to psychic illness and difficulties in patient care. The aim of 

this study was to investigate, through an integrative review, the factors described in the literature 

associated with depressive disorders in health students. The analyzed studies show an 

association between poor sleep quality, lack of leisure and physical activity, inadequate diet, 

family influence, use of illegal substances, financial difficulties, the fact of being a woman and 

academic aspects, as predisposing factors for depression among this population.. 

Keywords: depression, university students, health science students. 

 

1. Introdução 

A depressão é um transtorno psíquico que afeta as condições afetivas e sociais de um 

indivíduo e apresenta-se como uma das principais causas de incapacitação no mundo, 

constituindo um grave problema de saúde pública por sua alta prevalência, limitando o 

funcionamento físico, pessoal e social do indivíduo (Gonçalves et al., 2017). A doença acomete 

mais de 300 milhões de pessoas em todo o mundo e é a causa de 800 mil mortes por suicídio a 

cada ano, sendo a segunda principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos (OPAS/OMS 

BRASIL, 2018).  

 A depressão ou ‘transtorno depressivo maior’ (TDM) é caracterizada pelo predomínio do 

humor deprimido ou perda de interesse ou prazer em exercer diversas atividades. Além disso, 

pode apresentar outros sintomas, como: sentimento de culpa ou desvalia; alterações no sono, 

peso, apetite e mudanças na atividade psicomotoras; dificuldade para concentrar-se, tomar 

decisões ou pensar e apresentar pensamentos frequentes sobre morte ou suicídio (Uher et al., 

2014; Ménard et al., 2016). Existe, ainda, a correlação entre a depressão e outras morbidades 

como diabetes, obesidade, problemas oncológicos e cardiopatias, sendo ainda associada a 

outras situações como depressão na maternidade, problemas no desenvolvimento infantil, 

complicações no ambiente familiar e piora no rendimento escolar (Gonçalves et al., 2017). 
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 Para o tratamento da depressão, deve ser considerado todo o suporte terapêutico, desde a 

prática de atividades físicas, terapia cognitivo-comportamental e psicoterapia interpessoal, até 

o uso de medicamentos antidepressivos, visando diminuir os sintomas, recuperar a capacidade 

funcional e melhorar a qualidade de vida (Silva et al., 2012; OPAS BRASIL, 2018). 

 Adicionalmente, pessoas do sexo feminino, pessoas divorciadas ou separadas, viúvas ou 

que moram sozinhas, apresentam idade entre 20 e 40 anos, possuem baixa renda e baixa 

escolaridade, não têm suporte social, residem em zona urbana e estão expostas a estresse, têm 

maior tendência aos transtornos depressivos (Rombaldi et al., 2010). 

 Particularmente, a população jovem estudantil apresenta-se com transtornos depressivos 

com mais frequência do que na população geral, acarretando em prejuízos no desempenho 

acadêmico (Cybulski & Mansani, 2017). Durante a graduação, cerca de 15% a 25% dos 

estudantes apresentam quadros de transtornos psíquicos (Segall, 1966; Giglio, 1975; Eric et al., 

1988), devido aos fatores de estresse que envolvem alto nível de cobrança pessoal, familiar e 

institucional, sobrecarga de conteúdo, afastamento dos pais, expectativas sociais e pouco tempo 

para descanso (Fiorotti et al., 2010). 

 Neste contexto, esse estudo tem como objetivo investigar, por meio de uma revisão 

integrativa, os fatores descritos na literatura associados aos transtornos depressivos em 

estudantes da área de saúde.  

 

2. Material e Métodos 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa. Com o objetivo de investigar a 

associação entre a depressão e possíveis fatores relacionados ao ensino superior em estudantes 

da área da saúde. A pergunta da pesquisa foi construída a partir do acrônimo PICO - 

Participantes, Intervenção, Comparador, Outcome/Desfecho (Santos et al., 2007). 

P (Participantes): Pesquisas sobre depressão em estudantes da área de saúde do ensino 

superior. 

I (Intervenção): Diagnóstico clínico ou prevalência de depressão em estudantes da área 

de saúde do ensino superior. 
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C (Comparador): Sem comparador. 

O (Outcome/Desfecho): Foram estabelecidas como desfechos quaisquer medidas de 

associação para a prevalência de depressão em estudantes da área de saúde do ensino 

superior. 

 

 A partir da pergunta “Quais são os fatores predisponentes para os transtornos depressivos 

em estudantes universitários da área de saúde?”, foram realizadas pesquisas individualizadas 

em bases de dados (MEDLINE - PubMed) através da combinação de palavras-chave: 

depression e university students, no período compreendido entre 2015 a 2020 e sem restrição 

de idioma. 

 Para a realização desta revisão, foram incluídos os estudos quantitativos que associaram a 

ocorrência de transtornos depressivos em estudantes universitários da área de saúde. Por outro 

lado, foram excluídos estudos nos quais não foi possível extrair dados relevantes como 

características da população descrita, além de estudos nos quais o texto completo não estava 

disponível. 

 

3. Resultados 

Foram selecionados 55 artigos compatíveis com o tema do estudo, os quais estavam 

disponíveis na base de dados MEDLINE (PubMed) e 1 artigo adicionado manualmente. Destes 

artigos, 44 foram utilizados e 12 foram excluídos após a leitura do texto completo. Dos artigos 

remanescentes, 40 trabalhos foram estudos transversais, 3 revisões sistemáticas e 1 estudo 

longitudinal (Figura 1). Nesses estudos, pode-se observar a alta prevalência de depressão entre 

os estudantes universitários e diversos fatores que estão associados à vida acadêmica. Os dados 

obtidos com o levantamento dos estudos são mostrados no Quadro 1. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos. 
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Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos. 

1º Autor (ano) População Desfechos avaliados 

Arbués et al. 

(2019) 

1.055 

estudantes 

universitários 

A alimentação não saudável foi significativamente associada à prevalência de ansiedade, depressão e estresse; oconsumo 

excessivo de doces e o déficit de consumo de laticínios foram associados a maior prevalência de distúrbios psicológicos e do 

sono. 

Badrasawi. (2019) 
154 estudantes 

universitárias 

Os sintomas da compulsão alimentar estão significativamente relacionados ao estresse; há associação significativa entre 

compulsão alimentar e depressão. 

Chan. (2020) 
655 estudantes 

universitários 

Estudantes do sexo masculino, estudantes de medicina e aqueles que estudam em programas de cinco anos apresentaram níveis 

significativamente mais altos de depressão, ansiedade e estresse; estudantes universitários com níveis mais altos de crenças 

irracionais eram mais propensos a ter depressão, ansiedade e estresse. 

Cheung et al. 

(2016) 

661 estudantes 

universitários 

A depressão foi associada com o ano de estudo; especialidade clínica; dificuldades financeiras; crises de relacionamento; fatores 

de estilo de vida, incluindo falta de dieta equilibrada, exercícios físicos, entretenimento, hobbies; problemas de sono; percepção 

da saúde física e mental. 

Cuttilan. (2016) N.A 

Estudos têm demonstrado que o conhecimento dos estudantes de medicina em questões de saúde mental, bem como por meio de 

intervenção psicológica, resulta nessas taxas de prevalência mais baixas em comparação aos estudantes de outros cursos de 

graduação. 

Dagnew. (2020) 
383 estudantes 

universitários 

A chance de ter depressão foi maior entre os estudantes oriundos de familias rurais, que sofreram ranger de dentes, com 

distúrbios do sono, que relataram sonolência diurna, estresse e aqueles que estudam ciências da saúde. 

Delara. (2015) 
171 estudantes 

universitários 

Estudantes de ciências da saúde são sujeitos ao estresse de fontes possivelmente relacionadas ao seu treinamento educacional, 

resultando em problemas significativos de saúde mental. 

Desouky (2019) 

1.340 

estudantes 

universitárias 

do sexo 

feminino 

A prevalência de depressão foi significativamente maior entre migrantes e estudantes que sofreram frequências mais altas de dor 

de cabeça; a prevalência de depressão foi significativamente maior entre os estudantes com enxaqueca. 
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Continuação...  Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos. 

1º Autor (ano) População Desfechos avaliados 

Dinis. (2018) N.A 
Fatores genéticos, ano de estudo, uso da tecnologia, cronótipo, quantidade do sono são fatores que influenciam a qualidade do 

sono e a depressão. 

Džubur et al. 

(2018) 

412 estudantes 

universitários 

Os fatores associados ao aumento de depressão dos estudantes de medicina foram: acomodações em dormitórios, não realizam 

atividade física e abuso de substâncias. 

Fernandes et al. 

(2018) 

205 estudantes 

universitários 
Identificou-se associação entre o nível de sintomas depressivos, trabalho, sexo e lazer. 

Flesch et al. (2020) 

1.827 

estudantes 

universitários 

A depressão era mais frequente entre as mulheres, com idades entre 21 e 23 anos, com histórico familiar de depressão, 

homossexuais e bissexuais, que moravam com amigos e colegas; estudantes da área de ciências sociais e humanas aplicadas, bem 

como linguística, língua e literatura e artes. O pior desempenho acadêmico, o abuso de álcool e o uso de drogas ilícitas também 

foram associados à depressão. 

Grasdalsmoen et 

al. (2020) 

50.054 

estudantes 

universitários 

A duração e a intensidade do exercício físico foram significativamente associadas a problemas de saúde mental; quanto menos 

frequente o exercício físico dos alunos, maior a prevalência de depressão. 

Gul et al. (2020) 

1.159 

estudantes 

universitários 

A depressão no sexo feminino foi significativamente maior que no sexo masculino; a depressão teve uma associação significativa 

com as notas acadêmicas. 

Hakami. (2018) 
450 estudantes 

universitários 
As mulheres relataram mais sintomas de somatização, depressão e ansiedade do que os homens 

Hambisa. (2020) 

1.022 

estudantes 

universitários 

Consumo de álcool, tabagismo, uso de substâncias ilícitas; o primeiro ano de universidade pode ser um período de adaptação 

particularmente vulnerável para os alunos; os que se divorciaram / viúvos têm associação significativa com sintomas depressivos. 

Kilinç et al. (2020) 

1.004 

estudantes 

universitários 

Houve uma relação positiva entre os níveis de solidão e depressão entre estudantes universitários. 
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Continuação...  Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos. 

1º Autor (ano) População Desfechos avaliados 

Knipe et al. (2018) 

1.139 

estudantes 

universitários 

Apenas 21% dos estudantes com sintomas de depressão grave procuraram ajuda profissional; a principal razão para não procurar 

ajuda foi o medo de documentação nos registros acadêmicos. 

Leão et al. (2018) 
476 estudantes 

universitários 

Estudantes menos satisfeitos com o curso apresentaram chance quase quatro vezes maior de terem depressão. Destacaram-se 

ainda fatores de risco como relacionamento familiar insatisfatório, sono insuficiente, relacionamento insatisfatório com colegas e 

falta de atividade física. 

Lee (2019) 
244 estudantes 

universitários 

O comportamento sedentário de estudantes universitários mostrou-se significativamente relacionado aos seus problemas 

psicológicos. 

Lei et al. (2016) N.A 
Maior prevalência de depressão entre estudantes de medicina. Estudantes expostos a situações negativas como falha no amor, 

separação dos pais e déficits financeiros, eram fonte direta de estímulo que induzia a depressão. 

Li et al. (2015) 

1.843 

estudantes 

universitários 

Estrutura familiar, experiência negativa na infância e adolescência e fatores socioambientais na família de origem do aluno 

correlacionaram-se significativamente com a prevalência de TDM ao longo da vida. 

López (2017) 
235 estudantes 

universitários 

Os dados encontrados evidenciam que as dimensões da organização da personalidade teriam uma relação significativa com a 

presença de depressão, ansiedade e estresse. 

Lun et al. (2018) 

1.119 

estudantes 

universitários 

Os alunos com exercícios regulares, maior autoconfiança, melhor satisfação com o desempenho acadêmico e mais otimismo em 

relação ao futuro experimentaram menos sintomas depressivos. 

Mboya et al. 

(2020) 

402 estudantes 

universitários 

Área de residência, histórico familiar de doença mental, disponibilidade de apoio social e diminuição da nota do que o previsto 

foram os fatores que se mostraram associados significativamente ao sofrimento mental. 

Milic et al. (2020) 

2.138 

estudantes 

universitários 

A associação do tabagismo com a diminuição da qualidade de vida relacionada à saúde entre estudantes universitários foi 

mediada por níveis mais altos de sintomas depressivos. 
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Continuação... Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos. 

1º Autor (ano) População Desfechos avaliados 

Mitchell. (2018) 
121 estudantes 

universitários 

As principais conclusões mostram altos níveis de sofrimento psicológico nos estudantes de enfermagem, acima dos níveis 

observados na população em geral. 

Nahas et al. (2019) 
365 estudantes 

universitários 

As mulheres apresentaram taxas mais altas de nível grave de depressão; a maioria dos estudantes das áreas urbanas tinha maior 

probabilidade de relatar sintomas depressivos de várias gravidades; os estudantes universitários de ciências da saúde estão em 

maior risco de depressão. 

Ngin et al. (2018) 
1.359 estudantes 

universitários 

Os sintomas depressivos permaneceram significativamente associados ao baixo desempenho acadêmico, maior consumo de 

alimentos não saudáveis, uma autopercepção negativa sobre a forma corporal, estado geral de saúde e atividade física limitada, 

experiências adversas na infância, incluindo violência física, abuso psicológico e falta de cuidados gerais e médicos. 

Othman et al. 

(2019) 

148 estudantes 

universitários 

Vários determinantes pareciam ter um alto impacto negativo percebido no bem-estar dos alunos, como encontrar um emprego 

desejado, atender às expectativas da família, conflito familiar, sentindo-se julgado, pagando propinas, exclusão social e 

obtenção da nota desejada. 

Oyekcin (2017) 
4.430 estudantes 

universitários 
Verificou-se que a gravidade dos sintomas mentais aumentava com a diminuição da percepção da saúde física e mental. 

Oztasan. (2016) 
429 estudantes 

universitários 

Os problemas mentais dos alunos aumentam e suas qualidades de vida diminuem; a depressão não apenas diminui a atenção, 

concentração, memória, motivação, habilidades de tomada de decisão, mas também é um fator de risco para tentativa de 

suicídio. 

Piumatti (2018) 
228 estudantes 

de graduação 

Indivíduos altamente motivados positivamente são menos propensos a apresentar sintomas de sofrimento psicológico; variáveis 

como fatores de vida e estilo de vida, incluindo tabagismo, consumo de álcool, uso de substâncias, satisfação com a escolha 

acadêmica e o estresse financeiro, contribuem para a probabilidade de depressão. 

Rehmani (2018) 
283 estudantes 

universitários 

Os fatores identificados como estressores incluíram pressão para passar no exame, atender às expectativas da família de bom 

desempenho acadêmico e falta de casa. 

Rossi et al. (2019) 
580 estudantes 

universitários 

As mulheres apresentaram escores mais altos nas relações positivas e propósito nas dimensões da vida; a alta prevalência de 

sintomas depressivos nos sujeitos deste estudo está relacionada a condições típicas da vida universitária. 
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Continuação... Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos. 

1º Autor (ano) População Desfechos avaliados 

Ruisoto et al. 

(2016) 

3.232 

estudantes 

universitários 

Nos homens, o perfil de consumo problemático de álcool foi definido por escores mais altos de ansiedade e depressão, 

principalmente se eles apresentaram níveis mais altos de estresse psicológico e menor envolvimento na vida. Nas mulheres, o 

consumo problemático mostrou uma tendência à inflexibilidade psicológica, principalmente naquelas com menor envolvimento 

na vida. 

Santangelo (2018) 

1.102 

estudantes 

universitários 

Os dados mostram que o risco de ansiedade, depressão e alcoolismo tem uma distribuição semelhante em todos os cursos de 

graduação; as mulheres são mais vulneráveis à ansiedade e à depressão; o consumo arriscado de álcool está associado 

significativamente a um risco aumentado de sintomas depressivos moderados, graves ou muito graves e vice-versa. 

Schlarb et al. 

(2017) 

2.831 

estudantes 

universitários 

Os estudantes universitários apresentaram sintomatologia depressiva ou de estresse moderada ou grave e relataram um nível 

alarmante de distúrbios do sono. 

Seo et al. (2018) 
187 estudantes 

universitários 
Foi encontrada uma forte associação significativamente positiva entre sintomas depressivos e estresse percebido. 

Sibnath et al. 

(2016) 

717 estudantes 

universitários 

O ambiente familiar e relacionamento com os pais tinha um impacto positivo nos níveis de depressão; A depressão foi impactada 

pelo semestre (o semestre anterior foi mais desafiador do que os semestres posteriores), disciplina, status e desempenho 

acadêmico; Estudantes de ciências humanas e sociais sofriam mais depressão em comparação com estudantes de ciências e de 

gestão. 

Supartini et al. 

(2016) 

1.992 

estudantes 

universitários 

Os sintomas depressivos estavam intimamente associados com a hora de dormir mais tarde, latência prolongada no início do sono 

e má qualidade do sono; a ideação suicida foi significativamente associada apenas à baixa qualidade do sono, independentemente 

dos sintomas depressivos. 

Tayefi et al. (2020) 
560 estudantes 

universitários 

Etnia, disciplina, local de nascimento e escolaridade materna foram os principais determinantes da saúde mental entre estudantes 

de ciências da saúde. 

Tran et al. (2017) 

4.184 

estudantes de 

graduação 

Os estudantes insatisfeitos com suas condições de vida e aqueles com mau comportamento alimentar estavam em risco de 

depressão; os que apresentavam dificuldades financeiras e de aprendizagem foram associados a sintomas psiquiátricos; ser 

mulher e morar sozinha estava associado à ansiedade. 

Tuyen. (2019) 
405 estudantes 

universitários 

Economia familiar, consumo de álcool, ano de estudo e preocupação com futuras carreiras após a graduação, foram variáveis 

independentes significativas na prevalência de sintomas depressivos entre os estudantes. 
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4. Discussão 

Durante o período universitário a saúde mental dos estudantes pode estar fragilizada 

diante dos muitos obstáculos e fatores estressantes ao longo dessa fase (Santagelo, 2018). Com 

isso os alunos desenvolvem hábitos prejudiciais à saúde mental e existem também fatores 

externos que contribuem para o aparecimento de sintomas depressivos. 

Dentre os hábitos prejudiciais está o consumo de álcool. Dos estudos analisados, em 

seis deles (Santangelo, 2018; Flesch et al., 2020; Piumatti, 2018; Hambisa, 2020; Tuyen, 2019; 

Ruisoto et al., 2016), esse hábito está associado significativamente a um risco aumentado de 

sintomas depressivos que pode ser atribuído à mudança no estilo de vida dos estudantes. Além 

do consumo de álcool, o tabagismo está associado com a diminuição da qualidade de vida 

relacionada à saúde dos estudantes universitários, resultando em níveis mais altos de sintomas 

depressivos (Milic et al., 2020). Três estudos (Piumatti, 2018; Hambisa, 2020; Milic et al., 2020) 

mostraram essa associação. 

 Os alunos que fizeram o uso de substâncias ilícitas mostraram predisponência para a 

depressão (Piumatti, 2018). No estudo de Flesh et al. (2020), 23 % dos participantes da pesquisa 

usaram substâncias ilícitas. No estudo de Hambisa (2020), aqueles que usaram substâncias 

ilícitas tiveram 2,20 vezes mais chances de desenvolver sintomas depressivos do que aqueles 

que não usaram. Nos resultados de Tran et al. (2017), 10 % dos estudantes fumavam maconha. 

Džubur et al. (2018) e Milic et al. (2020) relataram que alguns indivíduos abusam de substâncias 

pensando, erroneamente, que tal ato pode aliviar e facilitar lidar com o estresse contínuo durante 

o período acadêmico.  

 Quanto ao sexo, diante dos dados analisados, as mulheres apresentam maior prevalência 

de depressão, sendo evidente que o sexo feminino está mais propenso ao desenvolvimento de 

sintomas depressivos (Santangelo, 2018; Hakami, 2018; Fernandes et al., 2018; Rossi et al., 

2019; Lee, 2019; Nahas et al., 2019; Flesch et al., 2020). De acordo com Hakami, (2018) e 

Nahas et al. (2019), as diferenças de gênero na prevalência de problemas de saúde mental 

podem ser explicadas por fatores psicossociais e biológicos, devido, por exemplo, à maior 

sensibilidade às relações interpessoais, bem como às alterações hormonais. 

 Outro fator observado foi que a alimentação não saudável dos estudantes foi associada à 
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prevalência de depressão (Cheung et al., 2016; Tran et al., 2017; Ngin, 2018; Arbués et al., 

2019). No estudo realizado por Badrasawi (2019), 50 % das estudantes apresentaram sintomas 

de compulsão alimentar. Estes sintomas estão relacionados com o estresse e foram associados 

com a depressão. Segundo Arbués et al. (2019), a prevalência de distúrbios do bem-estar 

psicológico e do sono está associada à falta de alimentação saudável e falta de adesão às 

recomendações para ingestão de legumes, verduras, consumo de laticínios deficiente e o 

consumo excessivo de doces.  

 No quesito sono, devido às mudanças de rotina na vida dos estudantes universitários 

podem-se desenvolver problemas de sono e resultar em maiores estresses emocionais, o que 

acarretaria em níveis mais elevados de sintomas depressivos (Schlarb et al., 2017). De acordo 

com os estudos analisados (Cheung et al., 2016; Schlarb et al., 2017; Dinis, 2018; Dagnew, 

2020), a chance de ter depressão foi maior em estudantes com distúrbios do sono. Os resultados 

do estudo de Schlarb et al. (2017) descreveram que 42,8% dos estudantes tiveram a qualidade 

do sono prejudicada, 25,5% relataram depressão elevada e 45% indicaram níveis elevados de 

estresse. Esse estudo demonstrou que os estudantes que apresentaram sintomatologia 

depressiva relataram altos níveis de distúrbios do sono.  

A quantidade de sono insuficiente também se mostrou como fator predisponente para 

depressão (Leão et al., 2018). Para Supartini et al. (2016), os sintomas depressivos estavam 

intimamente associados com a hora de dormir (mais tarde), latência prolongada no início do 

sono e má qualidade do sono. A ideação suicida foi associada apenas à baixa qualidade do sono. 

 Um outro fator associado aos sintomas depressivos é a falta de exercício físico (Cheung et 

al., 2016; Ngin et al., 2018; Džubur et al., 2018). Segundo Lee (2019), o comportamento 

sedentário durante os dias da semana e fins de semana teve um efeito significativo na depressão 

e os participantes obesos apresentaram maior prevalência de depressão. No estudo de Ngin et 

al. (2018), fatores como a autopercepção negativa sobre a forma corporal também se apresenta 

como associação aos sintomas depressivos. Para Grasdalsmoen et al. (2020), quanto menos 

frequente o exercício físico dos alunos, maior a prevalência de depressão. Sibnath et al. (2016) 

e Lun et al. (2018) afirmam que fazer exercícios regulares contribui positivamente para a 

manutenção da saúde mental.  
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A falta de lazer também foi apontada como fator associado à depressão (Cheung et al., 

2016; Fernandes et al., 2018). Esses fatores podem estar relacionados à falta de tempo livre 

devido à grande demanda de atividades curriculares.  

 Estrutura familiar, experiência negativa na infância e adolescência e fatores 

socioambientais na família de origem do aluno também se correlacionaram significativamente 

com a prevalência de depressão ao longo da vida (Li et al., 2015), bem como a economia 

familiar (Tuyen, 2019). Estudos demonstram que o conflito familiar é um dos fatores associados 

à depressão nos estudantes (Othman et al., 2019; Cheung et al., 2016; Leão et al., 2018). Os 

estudos mostram que o ambiente familiar e relacionamento com os pais é um fator que contribui 

para o aumento dos níveis de depressão (Sibnath et al., 2016).  

Histórico familiar de doença mental também se mostrou associado à prevalência de 

sintomas depressivos (Mboya et al., 2020). No estudo de Flesch et al. (2020), 56% dos alunos 

relataram ter história familiar de depressão e nos resultados de Rehmani (2018), 14% dos alunos 

têm um histórico familiar positivo de depressão. Além disso, a família, ao depositar suas 

expectativas, tem alto impacto negativo na saúde mental do estudante (Rehmani, 2018; Othman 

et al., 2019; Chan, 2020). 

 A qualidade de vida inclui aspectos como atender às necessidades básicas e expectativas 

sociais de um indivíduo e se beneficiar das oportunidades oferecidas pela sociedade em que ele 

vive (Oztasan et al., 2016). De acordo com os resultados de Kilinç et al. (2019), a situação 

econômica foi um indicador importante para depressão. Dessa forma, os estudantes que 

apresentaram dificuldades financeiras tiveram maior probabilidade de ter depressão (Lei et al., 

2016; Cheung et al., 2016; Tran et al., 2017; Piumatti 2018; Gul et al., 2020). 

Os aspectos acadêmicos também influenciam a ocorrência de depressão entre os estudantes 

universitários e os sintomas depressivos permaneceram significativamente associados ao baixo 

desempenho acadêmico (Sibnath et al., 2016; Ngin et al., 2018; Flesch et al., 2020), à obtenção 

de notas indesejadas (Othman et al., 2019; Mboya et al., 2020; Gul et al., 2020), menor 

satisfação com a escolha acadêmica (Piumatti, 2018; Leão et al., 2018), além de não estar no 

curso escolhido como primeira opção (Leão et al., 2018) e à preocupação em encontrar um 

emprego (Othman et al., 2019). A maior prevalência de depressão pode reduzir a qualidade de 
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vida do estudante, resultando em perda do controle pessoal, dificuldade na capacidade de 

aprendizagem consequentemente menor produtividade, diminuição do desempenho acadêmico 

e tentativa de suicídio (Dagnew, 2020). Os estudos de Supartini et al. (2016), Oyekcin (2017) e 

Knipe et al. (2018) mostram que 5,77%, 15,1% e 16% respectivamente, dos alunos 

apresentaram pensamento suicida. 

Dos estudos observados, alguns ainda abordam que os estudantes de ciências da saúde são 

sujeitos ao estresse de fontes possivelmente relacionadas ao seu treinamento educacional, 

resultando em problemas significativos de saúde mental (Delara, 2015) e que se encontram em 

maior risco de depressão (Nahas et al., 2019). Esses estudantes expõem-se a eventos estressores 

frequentemente durante o seu curso e, por conta disso, a sua saúde emocional também impacta 

sobre sua relação com os pacientes (Leão et al., 2018).  

Os resultados do estudo de Delara (2015) mostram que 100% dos estudantes da área de 

saúde relataram apresentar depressão. O estudo de Arbués et al. (2019) demonstrou que a 

maioria dos participantes com depressão cursava graduação na área da saúde (58,3%). Outros 

estudos ainda mostram que estudantes de medicina apresentaram alta prevalência de depressão, 

quando comparados aos demais estudantes universitários (Lei et al., 2016; Džubur et al., 2018; 

Chan, 2020). Um dos fatores identificados consiste na tensão para passar nas provas, avaliações 

e trabalhos (Rehmani, 2018). Outros estudos mostram altos níveis de sintomas depressivos em 

estudantes do curso de enfermagem (Cheung et al., 2016; Mitchell, 2018), os quais também são 

prevalentes em estudantes do curso de Fisioterapia (Leão et al., 2018).  

Com relação a uma comparação com a população geral, os estudos destacam menor 

prevalência de problemas de saúde mental entre estudantes de ciências da saúde e que isso pode 

ser explicado, pelo menos em parte, pelo fato de o nível educacional ser um fator protetor contra 

problemas psicológicos, como depressão e ansiedade (Tayefi et al., 2019). No entanto, alguns 

autores destacam e reforçam a importância da prevenção, incluindo a detecção e o tratamento 

precoce de transtornos mentais, a fim de reduzir a prevalência desses indicadores entre os 

estudantes, sendo necessária a mudança no estilo de vida para equilibrar a vivência acadêmica 

e o bem-estar pessoal (Cheung et al., 2016). Além disso, deve-se proporcionar ao estudante de 

saúde uma formação mais humanizada e completa, na qual o estudante seja atendido em suas 
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necessidades pedagógicas e emocionais, de forma a estarem técnica e emocionalmente mais 

bem preparados e mais saudáveis para lidar com a saúde dos seus pacientes (Leão et al., 2018). 

É importante destacar também que esse atendimento e acolhimento das necessidades 

pedagógicas e emocionais dos estudantes pode ser garantido mediante o desenvolvimento de 

políticas públicas ou das instituições privadas para assistir essa população. 
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